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Resolução de alguns exercícios

Quem já não se deparou com algum meme matemático, 
ao “passear pela internet”? Alguns engraçados e outros 
nem tanto… Mas será que, olhando com bastante aten-
ção, não existe por trás desses memes algum aprendi-
zado interessante, ou até surpreendente, relacionado 
à Matemática? 

Este livro convida o leitor a explorar diversos tópicos fun-
damentais da Matemática – conteúdos que vão do ensi-
no básico ao ensino superior – de forma leve, divertida e 
descontraída. Cada meme serve como ponto de partida 
para uma apresentação cuidadosa, que combina humor 
com elegância e rigor matemático, tornando a jornada 
pelo mundo dos números envolvente e instigante.
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1.4 Métodos e resultados questionáveis . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 22
1.5 Desvalorização radical . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 24
1.6 Romeu e Julieta . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 25
1.7 Álgebra de Calvin . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 26
1.8 Simplificação nefasta . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 28
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2.12 E agora, Pitágoras? . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 77
2.13 Tudo acaba em �zza . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 78
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